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Assista hoje, às 19 horas, o segundo 
programa da série de entrevistas com os 

candidatos a Prefeito de Nova Esperança.
Bira da Rádio e sua candidata a vice 

Professora Cida são os entrevistados do 
NoroCast.
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“É o momento certo para contribuir 
ainda mais com Nova Esperança”, diz o 
candidato à prefeito, Eduardo Pasquini

Eduardo Pasquini, do PL, abre a série de entrevistas com os candidatos a prefeito de Nova Esperança 
promovida pelo Jornal Noroeste, com a ordem definida por sorteio na presença de todos os postulantes. 

O entrevistado da próxima edição do JN será o candidato pelo Republicanos, Bira da Rádio.
Foto: Saulo Perez Fernandes França
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Assembleia Legislativa lança tour imersivo
com óculos de realidade virtual

Tecnologia implantada pelo Diretoria de Comunicação da Casa permite que o 
paranaense conheça a Assembleia de qualquer ponto do Paraná.

Foto: Valdir Amaral/Alep
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Crianças e 
Adolescentes de Foz 
criam e inovam com 
sustentabilidade em 
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Parquetec
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Nietzsche e a 
pandemiaFoto: Kiko Sierich/Itaipu Parquetec

STF alerta 
para golpes 
com falsa 
cobrança 
de multas

Maringá FC enfrenta o Anápolis neste domingo 
pelo jogo de ida da semifinal da série D

Foto: Fernando Teramatsu / MFC
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Opinião do Blog
Caso do bilionário Elon Musk é muito simples: foi punido por 

não obedecer as leis do Brasil
Em mais uma decisão, o ministro Alexandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal, suspendeu sexta feira última, 30 de agos-
to, o funcionamento das operações da plataforma X, anteriormente 
conhecido como Twitter, em todo o território nacional. Tal decisão 
está sendo questionada no Brasil por alguns seguimentos da socie-
dade pelo fato do bilionário ser de extrema direita, apoiador do bol-
sonarismo, não se importando com os repetidos descumprimentos 
das leis judiciais que ele infringiu e infringe. O STF tem cobrado de 
Musk que ele nomeie um representante legal de sua empresa X no 
Brasil, bem como pagamento de multas impostas que já alcançam 
quase 20 milhões de reais, há tempo.  Musk, arrogante, exibicionis-
ta, ainda tem insistido em condutas ilícitas e não cumprir os seus 
compromissos bem como desacatar as autoridades brasileiras cha-
mando o ministro Moraes de tirano e o presidente Lula de cachor-
ro. Será que Musk tomaria tal atitude nos Estados Unidos, Rússia, 
Japão, Índia, Turquia ou Reino Unido?  Nesses países ele perderia 
até as credenciais de operar com as suas redes. Nos Estados Unidos 
Elon Musk estaria na cadeia por desobediência a decisão judicial. É 
importante que você saiba que a partir do momento que você sai do 
seu país, você deve seguir as normas do outro país que você estiver. 
Em Nova York é proibido tomar bebida alcoólica na rua ou calçada. 
Tem que ser em ambiente fechado. Agora, você viaja aos Estados e 
vai desobedecer as leis de lá? A imprensa internacional tem elogiado 
a atitude do ministro Alexandre de Moraes.

Esta atitude de Elon Musk, que gosta de apoiar regime de direita, 
não só viola as leis brasileiras como também promove uma cultura 
de desobediência legal através de suas plataformas, que ele descreveu 
como antissociais. A história de Musk é de cumplicidade de crimes 
graves e ele encontrou no Brasil os bolsonaristas que lhe dão credi-
bilidade. Por aqui, temos um ministro com pulso de ferro que tem 
a filosofia de que cometeu crime tem que ser punido e arcar com as 
consequências. Se prenderam uma mulher em São Paulo que não 
tinha o que comer e furtou um pacote de arroz ou linguiça num su-
permercado e foi presa por 20 dias, (lembram-se disso?) qual é a ra-
zão de não punir Musk? O que o ministro Alexandre de Moraes quer 
é fazer com que Musk cumpra as leis brasileiras e garante o respeito 
as ordens judiciais do país e assegurando também que as empresas 
nacionais e internacionais como o X, não estejam acima da lei.-

Coisas do Cotidiano
• Independência do Brasil em 7 de setembro de 1822 – D. 

Pedro 1º proclamou a independência às margens do rio Ipiranga e o 
Brasil consolidou como uma nação independente. Hoje somos 212,6 

milhões de habitantes, o sexto país mais populoso do mundo e o se-
gundo do continente americano. E a alta do PIB encaminha o Brasil 
para ser a 8ª economia do mundo. “O Brasil nada teme no presente, 
orgulha-se do passado e confia, serenamente, no futuro.” “Já podeis 
da Pátria filhos, Ver contente a Mãe gentil, Já raiou a liberdade no 
horizonte do Brasil” ... “Brava gente brasileira”;

• A empresa de Elon Musk, a Starlink, recua e vai acatar 
as ordens do STF de bloquear o X no Brasil – Depois da empresa 
Starlink afirmar que não suspenderia o acesso a plataforma X, ela 
recuou e decidiu acatar as decisões do STF, PF e Anatel e bloquear a 
plataforma X.;

• Desemprego cai a 6.8% no trimestre terminado em ju-
lho, diz IBGE – É mais um Efeito Lula, Fernando Haddad e Si-
mone Tebet – Em relação ao trimestre anterior terminado em abril, 
a queda da taxa de desemprego no país com carteira assinada foi de 
0,7%, atingindo o trimestre no final de julho, em 6,8%. Com isso, 
atingimos a taxa de 102 milhões de pessoas empregadas e com car-
teira assinada, constituindo um novo recorde da série iniciada em 
2012. “Com esses dados, as pessoas estão ficando mais otimistas e as 
perspectivas econômicas para o Brasil também crescem, com os em-
presários anunciando altos investimentos em suas empresas”, disse o 
ministro Haddad;

• Estudante brasileiro vence o prêmio Nobel de Ciência 
Jovem – Manoel José Nunes Neto, 16 anos, natural do Piauí, venceu  
com o projeto “Aquatic Rover,” o prêmio jovem da Água de Esto-
colmo 2024, considerado o Nobel da Ciência Jovem. O projeto de 
Manoel é baseado em um veículo autônomo que mede parâmetros 
físico-químicos em ecossistema de água, como a quantidade de fos-
fatos, nitratos, materiais orgânicos, pH e temperatura; 

• Setembro Amarelo – Mês de prevenção ao Suicídio – A 
vida é a melhor escolha. Você não está sozinho ou sozinha!

• Deolane Bezerra, 34, que assina como empresária, in-
fluenciadora e advogada, foi presa quarta feira última, 4 de setem-
bro, pela Polícia Civil de Pernambuco que a monitorava há tempo, 
com demais polícias dos outros Estados, por fazer parte de uma or-
ganização criminosa voltada à prática de lavagem de dinheiro, carros 
importados, jogos ilegais. Deolane vive e mostra nas redes sociais 
uma realidade de ostentação exacerbada, com shows, joias, festas in-
ternacionais e viagens. Em novembro último, ela deu uma festa de 
aniversário que custou R$4,5 milhões e separou os convidados entre 
celebridades e não celebridades;

• Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 
cumprimenta Lula e sua equipe pelo modelo econômico que segue 
os dois mandatos anteriores, marcados por uma forte expansão da 
renda e pelo PIB de 1,4% no segundo trimestre, o segundo maior do 
mundo; 

• Estação Detox (detox station) – Substâncias antioxidan-
tes, ou seja, que têm a capacidade de proteger as células contra os 
radicais livres produzidos no organismo e ainda retiram tais radicais 
livres do organismo, Exemplos de antioxiidantes são as vitaminas A, 
C, E.  encontradas: Vit C:  brócolis, couve-flor, beterraba, kiwi, la-
ranja, maçã, banana, abacaxi, morango, tomate, limão, água de coco, 
mamão, etc. Vit. E: amêndoas, avelãs, ovo, manga, mamão, uva, aba-
cate, beterraba, amendoim, espinafre, pimentão vermelho, semente 
de girassol, castanha do Pará, etc. Vit. A: Cenoura, alimentos carote-

noides, aspargo, banana, maçã, beterraba, gema de ovo, fígado, leite 
integral, batata doce, pêssego, castanha do Pará, chocolate amargo, 
nozes, etc.;

• Quando a pressão é alta?  Vejam as diretrizes que determi-
nam os valores da pressão arterial: 

•  1) Ótima -12/8 ou pouco abaixo; 
• 2) Normal: Entre 12/8 e 13/8,5; 
• 3) Pré-hipertensão: Entre 13/8.5 e 14/9; 
• 4) Hipertensão estágio 1: Entre 14/9 e 16/10; 
• 5) Hipertensão estágio 2: Entre 16/10 e 18/11; 
• 6) Hipertensão estágio 3: A partir de 18/11;
Sintomas da pressão alta que atinge cerca de 30% dos brasileiros: 

Dores de cabeça, dores na nuca, dores no peito, tonturas, zumbido 
nos ouvidos, fraqueza, visão embaraçada, sangramento nasal, sudo-
rese, sensação de desmaio, etc.

• Newsletters – 1) Dentistas e médicos andam fazendo pro-
cedimentos estéticos em consultórios sem a devida qualificação da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. As pessoas seduzidas por 
propagandas em redes sociais e que se sujeitam a tais procedimento, 
correm muitos riscos de sequelas graves, até de morte; 2) Ministro 
Alexandre de Moraes sendo cumprimentado pela imprensa interna-
cional ( The New York Times, Le Monde, The Washington Post, El 
País, Financial Times, The Guardian) pela sua conduta em banir o X, 
antigo Twitter, de Elon Musk, do Brasil  por infringir  e desrespeitar 
as leis  e as autoridades do país: 3) Paris vai manter anéis olímpicos 
na Torre Eiffel após Jogos Paralímpicos;

• Assembleia Legislativa do Paraná em recesso por 35 dias 
para melhorias nas instalações elétricas? – Perguntar não ofende, 
por que não deixa essas melhorias para realizarem durante o período 
de férias dos parlamentares? A RPC vem questionando esse assunto 
e o presidente Assembleia, Ademar Traiano, aquele que recebeu pro-
pina e engavetaram o processo, vem se esquivando dos repórteres. É 
uma vergonha!

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário  para Aline Martins (09/9), Fátima Pini 

(10/9) e  Francisco Carlos da Silva (11/9).***A candidata  Kamala Harris 
copiando Lula ao se apresentar como candidata da mobilidade social. É 
Lula fazendo sucesso mundial.***França quer banir celulares das escolas 
com experiência em 200 escolas.***Outra vez atirador mata 4 e fere 9 em 
escola nos EUA.***Aplaudido de pé pelos presentes, o filme brasileiro 
“Ainda estou aqui,” estrelado por Fernanda Torres e Selton Mello, 
concorre ao Leão de Ouro, no Festival de Cinema de Veneza, Itália.*** 
Ministro do STF, Dias Toffoli, mantém condenação dos quatro réus pelo 
incêndio da boate Kiss, em 2013, em  Santa Maria, RS, que deixou 242 
mortos e mais de 600 feridos.***Senador Sérgio Moro, conhecido nas 
redes sociais como marreco, defende que o bilionário  Elon Musk deve 
infringir as leis brasileiras  por estar prestando serviços à comunidade. 
Depois dessa Moro, é melhor ser político que Juiz.***Partido Novo quer 
que o ministro bolsonarista  Kássio Nunes defenda os interesses do 
bilionário Musk.*** “Uma vida tranquila e modesta traz mais alegria do 
que a busca pelo sucesso ligado a uma inquietação constante”- Albert 
Einstein,1879-1955, foi um físico teórico alemão que desenvolve a 
teoria da relatividade geral, um dos pilares da física moderna ao lado da 
mecânica quântica.***”Esta é a verdade: a vida começa quando a gente 
compreende que ela não dura muito” – Millor Fernandes, 1923-2012, 
foi um desenhista, jornalista e escritor brasileiro.-

Voltando a série sobre as profissões. Essas que passam por 
nós e não percebemos a importância que tem em nossa vida.

Vocês lembram de alguma nesse momento?
Que tal o padeiro que vamos lembrar quando o pão fica 

duro? A costureira que em determinado momento quando 
rasga uma calça? São tantas as profissões que podemos citar, 
mas hoje gostaria de conversar sobre uma em especial, que 
enche nossa barriga de alimentos.

Esse povo que vou falar, de uma forma geral é do agrone-
gócio, ou seja, agricultores, pecuaristas, granjeiros, etc.. Mais 
uma vez é uma área imensa.

Enquanto estamos em casa e distraidamente pegamos em 
nossa fruteira uma banana, laranja, maçã, entre diversas ou-
tros alimentos, não damos conta de como esse alimento que 
naquele momento está em nossas mãos e que em minutos es-
tará matando nossa fome e de muitos, foi produzido. Quan-
tos momentos aquele profissional se dedicou, qual foram as 
facilidades e dificuldades que teve nesse processo. Quanto 
teve de lucro ou mesmo de prejuízo, para que chegasse em 
nossa mesa.

Levantam bem cedo. Colocam sua roupa de labuta, tomam 
um café e saem pelas terras, lavouras para observar, capinar, 
podar, passar veneno, adubar.

Cada atividade dessa requer estudo e prática para saberem 
quando e onde irão utilizar. Imaginem como é “simples” uma 
pequena poda, podendo levar a uma boa produção ou má 
produção. A utilização de um veneno que poderá cuidar de 

Profissões

sua produção, mas poderá afetar a produção do seu vizinho.
E, mais uma vez, pegamos aquela fruta na mão, olhamos 

para ela, verdinha ou vermelhinha. Casca lisinha ou mesmo 
um pouco rugosa. Nesse momento apenas damos uma mor-
dida e saboreamos a mesma. Nem damos conta de qual é 
complexo produzi-la.

Escrevendo esse artigo, também tomo ciência de quando 
eu pegar uma garfada de comida de meu prato, tenho que 
agradecer esses profissionais. Muitos, nesse momento, esta-
rão lendo e nem refletindo sobre a importância desses pro-
fissionais. 

Aquele churrasco de fim de semana, onde nós pegamos a 
carne, salgamos um pouco e colocamos na brasa que a algum 
tempo acendemos. Depois, sentimos aquele gosto suave da 
carne, suculenta e quente. Com o caldo escorrendo e ume-
decendo o arroz que está no prato. Então, naquele momento 
ninguém pensa no profissional que criou aquele gado. Quem 
deu ração, saiu de manhã para dar água, sal, nutrientes, vaci-
nar, correr o risco de um boi dar um coice. Quem foi o pro-
fissional que estava ali ao lado quando a vaca deu à luz aquele 
bezerro que um dia se tornará o meu e o seu churrasco.

Já imaginou, no momento que tomou o seu banho e pegou 
aquela toalha para secar seu corpo? Depois de seco, colocou 
aquele pijama que assenta de forma suave em nosso corpo. 
Quem foram as pessoas que plantaram o algodão, para pro-
dução daquele tecido que fez a toalha e o pijama? Pessoas, 
trabalhadores que estiveram dia e noite cuidando da lavoura, 
da terra para que essas plantas crescessem de forma correta e 
a produção fosse muito proveitosa.

Sim, meus amigos. Mais uma vez, em nossa correria, em 
nossa vida cotidiana, não atentamos para pequenos detalhes 
da vida de pessoas que nos ajudam de alguma forma.

Será que pelo menos antes de nos deitarmos na cama para 
aquele sono restaurador, pensamos e oramos agradecendo 
a vida dessas pessoas? Sim, isso é o mínimo que podemos 
fazer.

Aqui vai a minha lembrança a essas atividades tão impor-
tante na vida de toda a população, pois ninguém vive sem 
alimentos. Todos nós podemos até viver sem roupas, mas o 

alimento não.
Em mais essa chamada para atenção dos leitores, para di-

zer que podemos fazer mais. Aqui em Nova Esperança e di-
versas outras cidades, temos a Feira do Produtor, que ocorre 
toda quinta-feira. Podemos ir até lá e adquirir os produtos 
diretamente dos produtores, além de agradecer por esse tra-
balho magnífico.

Um benefício para quem planta, pois não terá atravessador 
no preço do produto e poderá lucrar mais. Nós consumido-
res, teremos um produto mais barato e com uma qualidade 
melhor, pois terá sido colhido recentemente e termos um 
produto bem fresco em nossas mesas, podendo alimentar de 
forma correta nossa família.

Esse é mais um artigo que falo sobre a vida cotidiana. Hoje 
os escolhidos foram aqueles que de alguma forma ajudam 
em nossa alimentação. Que todos possam refletir sobre meus 
comentários e sendo favoráveis ou não, podem comentar em 
nossa rede sociais.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
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GERAL - 3

 Na manhã de quarta-
-feira, 21 de agosto, na sede 
do Jornal Noroeste em Nova 
Esperança aconteceu de for-
ma democrática, o sorteio 
que definiu a ordem das en-
trevistas com os candidatos à 
prefeitura do município para 
as eleições municipais deste 
ano. Pela ordem, o primeiro a 
ser entrevistado é o candida-
to Eduardo Pasquini, do PL, 
que tem como candidato a 
vice-prefeito, Carlos Roberto, 
do União Brasil.  Acompanhe 
e saiba mais sobre os candi-
datos e suas propostas para o 
desenvolvimento do municí-
pio.

Eduardo Pasquini, nas-
cido em Nova Esperança, 58 
anos, casado com Luciana 
Ciorlin, pai do Cássio e João 
Eduardo, avô da Pietra, do 
Gael e da Clara. Desde mui-
to jovem, enfrentou desafios 
após perder o pai, precisando 
trabalhar para ajudar sua mãe 
a sustentar a casa. Iniciou sua 
trajetória como mecânico 
de motocicletas, construin-
do, com esforço e dedicação, 
uma carreira de sucesso até 
se tornar um grande empre-
sário. Foi vice-presidente da 
FIEP, Presidente da ABAM 
e do SIMP, é um admirador 
da boa política, sempre com-
prometido com o desenvolvi-
mento de Nova Esperança.

Carlos Roberto, nascido 
em Nova Esperança, 39 anos, 
filho da Dona Angelita, cres-
ceu em uma família humilde, 
onde desde cedo aprendeu o 
valor do trabalho e da solida-
riedade. É professor, formado 
em gestão pública, com forte 

“É o momento certo para contribuir ainda mais com Nova 
Esperança”, diz o candidato à prefeito, Eduardo Pasquini

Eduardo Pasquini, do PL, abre a série de entrevistas com os candidatos a prefeito de Nova Esperança promovida pelo 
Jornal Noroeste, com a ordem definida por sorteio na presença de todos os postulantes. O entrevistado da próxima 

edição do JN será o candidato pelo Republicanos, Bira da Rádio.

vocação para servir ao próxi-
mo, foi eleito vereador, onde 
exerceu seu mandato com 
compromisso e dedicação, 
tornando-se um defensor in-
cansável das causas sociais.

O que o credencia a ser 
prefeito?

Acredito que este é o mo-
mento certo, pois estou com 
minha empresa consolida-
da e estável, sou um grande 
admirador da boa política e 
apesar de nunca ter exercido 
um cargo político antes, ao 
longo da minha vida sempre 
gostei de participar ativa-
mente das discussões sobre 
o futuro da cidade e sinto 
que posso contribuir ainda 
mais, trazendo uma visão re-
novada e compromisso com 
o desenvolvimento de Nova 
Esperança. Como empresá-
rio, aprendi ao longo da mi-
nha jornada a importância 
da gestão eficiente, do plane-
jamento e responsabilidade 
na condução de projetos. E 
o período que estive a frente 
da liderança da FIEP, ABAM 
e SIMP, pude adquirir expe-
riência e conhecimento so-
bre decisões que impactam 
pessoas, e esse papel me per-
mitiu desenvolver uma visão 
estratégica, lidando com de-
safios complexos e buscando 
sempre soluções que promo-
vam o crescimento econô-
mico e o bem-estar coletivo. 
E o Carlos Roberto vem para 
somar, já que é um grande 
conhecedor das políticas pú-
blicas e sociais.

Quais medidas concretas 
serão adotadas para atrair 
novas empresas e gerar em-

pregos?
Nós vamos fortalecer o 

Prodene que é o Plano de De-
senvolvimento Econômico 
de Nova Esperança. Vamos 
expandir os parques indus-
triais, criar um novo parque 
Industrial no Distrito de Ba-
rão de Lucena e investir na 
capacitação da mão de obra 
local, através da parceria com 
o SENAI, garantindo que 
nossos trabalhadores estejam 
preparados para atender às 
demandas tanto das empre-
sas que já estão aqui quanto 
das novas que iremos trazer. 
Além disso, vamos fortalecer 
o programa Jovem Aprendiz 
para criar oportunidade do 
primeiro emprego e expe-
riência no mercado de tra-
balho para nossos jovens. O 
desenvolvimento econômico 
precisa ser contínuo, e nosso 
foco será gerar oportunida-

des reais para todos.
Quais os maiores proble-

mas da cidade hoje?
Entendemos que a cidade 

evoluiu bastante nos últimos 
anos, mas ainda enfrenta 
alguns problemas que pre-
cisam de atenção, em espe-
cial, citamos a saúde pública. 
Nesse aspecto, precisamos 
modernizar nosso hospital, 
para isso vamos investir em 
novas tecnologias, aquisição 
de equipamentos modernos 
para realização de raio x e ul-
trassonografia, ampliação na 
realização de exames, cons-
truir uma nova UBS na área 
central da cidade, capacitar 
continuamente nossos profis-
sionais, dedicar muita aten-
ção à saúde mental e também 
ao tratamento de transtornos 
como, por exemplo, o autis-
mo e TDAH.

Também precisamos de-

dicar bastante atenção aos 
nossos servidores, eles são 
a ponte entre o cidadão e os 
serviços públicos de quali-
dade. Vamos revisar o plano 
de cargos e carreiras, além 
de incentivar o treinamento 
e aperfeiçoamento constante.

Qual é a sua principal 
proposta?

Vamos governar para as 
pessoas, e a nossa principal 
proposta é fazer uma gestão 
transparente, humana e aces-
sível em todas as áreas. Regis-
tramos um Plano de Governo 
no site do TSE - Tribunal Su-
perior Eleitoral que contem-
pla oito páginas, onde estão 
detalhadas todas as propostas 
e suas respectivas áreas, mas 
voltaremos um olhar especial 
à saúde pública, modernizan-
do nosso atual atendimen-
to nas UBS’s, Laboratório e 
Hospital Municipal.

Qual é a diferença do se-
nhor para outros candida-
tos?

Acredito que o maior di-
ferencial é estamos dispostos 
a governar juntos, somando 
experiências e compartilhan-
do conhecimento. Unimos o 
que cada um tem de melhor 
para elaborar as propostas e 
metas a serem cumpridas em 
nossa gestão com o propósito 
de governar de forma séria, 
transparente e humana. E já 
demonstramos o nosso com-
promisso com a população 
em elaborar um plano de go-
verno bem pensado e estru-
turado, onde fizemos questão 
de deixar registrado para que 
a pessoas possam ler e poste-
riormente nos cobrar sobre 
essas propostas. Não fizemos 
um rascunho de poucas pá-
ginas e sim um documento 
com diversas soluções para 
problemas reais do nosso 
município.

Por que o eleitor deve vo-
tar no Eduardo Pasquini e 
Carlos Roberto?

O eleitor deve votar no 
Eduardo e no Carlos Ro-
berto para Nova Esperança 
continuar no rumo certo, 
evoluindo e se desenvolven-
do com política séria de ver-
dade, voltada para todos, do 
bairro ao centro, do micro 
ao grande empresário, para o 
servidor público, o produtor 
rural, crianças e idosos. Nós 
precisamos da oportunidade 
de governar Nova Esperança 
para mostrar que com com-
promisso e seriedade pode-
mos fazer uma cidade muito 
melhor para todos.

Eduardo Pasquini (PL) e Carlos Roberto (União Brasil) durante entrevista na sede do Jornal 
Noroeste, onde apresentaram suas propostas para o futuro de Nova Esperança.

Foto: Saulo Perez Fernandes França

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

2020 foi um ano complexo e difícil em matéria de educa-
ção. A quarentena, que se iniciou em março, estendeu-se por 
um longo período, o que comprometeu várias atividades pe-
dagógicas. Registrei tudo isso em meu diário docente (“Diá-
rio de um Docente: 2019-2021” e “Diário de um Docente: 
2021-2022”. Porém, a pandemia não me gerou nenhum arti-
go específico. Por mais que eu tentasse escrever, logo eu via a 
banalidade do que eu escrevia, a multidão de clichês. Então 
eu não pensava duas vezes: jogava o texto fora.

Foi lendo Nietzsche que o porquê da minha resistência 
para escrever sobre a pandemia me veio à mente. Vou citar 
as palavras do próprio filósofo: “A guerra nem bem acabou 
e já se transformou em cem mil páginas impressas, já foi 
oferecida como o mais novo meio de excitação aos paladares 
cansados dos viciados em história” (NIETZSCHE, 2003, p. 
41).

A partir da citação anterior significa que pouco me im-
portei com a crise pandêmica ou que sou demasiado frio e 
neutro? De maneira nenhuma, até porque em meus diários 
trouxe pormenores do coronavírus. Porém, eu sentia a mi-
nha escrita contaminada por clichês, e, se for para eu falar 
sobre o que todo mundo escreve, eu tenho pouco prazer nis-
so. Prefiro ler os artigos escritos pelo meu amigo Rogério 
Seixas, que tão bem escreveu a respeito. Talvez em um futu-
ro, não sei se próximo ou não, eu escreva sobre 2020. Mas, 
por enquanto, tenho sérias resistências para falar sobre algo 
que me aparece cheio de clichês. Até este texto é curto.

Nietzsche e a 
pandemia

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Dos laboratórios do Itaipu 
Parquetec para a comunida-
de de Foz do Iguaçu. O Lab-
Maker Iguaçu abre as portas 
para oportunizar que crian-
ças e adolescentes de 08 a 14 
anos, de Instituições Sociais 
de Foz do Iguaçu possam 
construir, criar e inovar colo-
cando a mão na massa. A ini-
ciativa, promovida de agosto 
a dezembro, despertará nos 
estudantes a consciência am-
biental ao mesmo tempo em 
que estimula a criatividade.  

Ensinando de forma lú-
dica e divertida, a ação “La-
bmaker Vai pra Rua” está de-
senvolvendo gratuitamente 
as oficinas “Brinquedos do 
Mundo”, “Soprobô”, “Lança-
mento de Foguete” e “Astro-
maker”. Em todas as ativi-
dades, os participantes são 
desafiados a desenvolverem 
habilidades importantes para 
o futuro, entre elas o raciocí-
nio lógico e a capacidade de 
solucionar problemas. 

Imagine um robô que se 
move com a força do ar, ou 
um foguete feito de materiais 
reciclados? A partir da cria-
ção de brinquedos como esse 
que as crianças e adolescen-
tes também aprendem a en-
riquecer a mente reutilizando 
materiais como garrafas pets, 

Crianças e Adolescentes de Foz criam e inovam com 
sustentabilidade em iniciativa do Itaipu Parquetec

Projeto "Labmaker Vai pra Rua" desperta a criatividade e a consciência 
ambiental para o futuro em oficinas para alunos de 08 a 14 anos

tampas de garrafas, caixas de 
papelão e CD’s.  

E como funciona o lança-
mento de um foguete? Essa 
foi a descoberta feita pelos 
alunos do Centro de Aten-
ção Integral ao Adolescente 
(CAIA). Por meio da ativida-
de oferecida pelo Labmaker 
Iguaçu, do Itaipu Parquetec, 
eles puderam não só conhe-
cer sobre a história da astro-
náutica como também criar 
os seus próprios foguetes e os 
lançar ao ar.  

A Maitê de Lima (08 
anos) e a Aghata Andrade 
(09 anos), que participam das 
atividades do CAIA durante 
o contraturno escolar, des-
creveram como foi participar 
da ação. Maitê achou interes-
sante aprender e conhecer 
os primeiros astronautas e 
contou sobre quais materiais 
foram utilizados para confec-
cionar o foguete. “Eu fiz um 
foguete com papel, uma gar-
rafa plástica e uma tampinha. 
Gostei muito da atividade”, 
disse. A Aghata revelou que 
é a primeira vez que partici-
pa de uma experiência como 
essa. “Essa brincadeira foi 
muito importante para a gen-
te aprender mais coisas”. 

A educadora social do 
Projeto CAIA Itinerante, 

Jessica da Silva, ressaltou a 
relevância da atividade e a 
integração entre as crianças e 
adolescentes. “Esse contato é 
muito importante. Eles sendo 
protagonistas da atividade, 
construindo o foguete, estão 
também tendo essa relação 
em grupo, trocando expe-
riências e encontrando a me-
lhor solução para o projeto 
dar certo”, explicou.  

Inovação aliada a susten-
tabilidade 

A ação “Labmaker Vai pra 
Rua” já impactou aproxima-
damente 350 crianças e ado-
lescentes de sete instituições 
de Foz do Iguaçu, promoven-
do a consciência ambiental 
por meio da criatividade e do 
pensamento científico. 

Foto: Kiko Sierich/Itaipu Parquetec

De acordo com a gerente 
de educação do Itaipu Par-
quetec, Karina Zavilenski 
Custódio, o Lab Maker Igua-
çu é um ambiente de inova-
ção, equipado com diversas 
ferramentas que permitem o 
desenvolvimento de protóti-
pos e aprendizagem prática 
de criação através da cultura 
maker (mão na massa), por 
meio de cursos e treinamen-
tos. “As oficinas ensinam 
técnicas de criação, mas tam-
bém incentivam a promoção 
da consciência ambiental en-
tre os participantes. Utiliza-
mos materiais reciclados para 
mostrar que a inovação pode 
ser sustentável e contribuir 
para um mundo mais susten-
tável”, afirmou.
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A Assembleia Legislativa do Paraná 
anunciou nesta semana o lançamento de 
um tour em 360 graus por todos os espaços 
do Poder Legislativo, proporcionando uma 
experiência imersiva e inédita por meio dos 
óculos de realidade virtual. A tecnologia per-
mite um passeio pelo prédio da Assembleia, 
fazendo com que qualquer paranaense co-
nheça o local de todas as regiões do Estado. 
A inovação faz parte das comemorações dos 
170 anos do Poder Legislativo, completados 
neste ano.

O tour virtual foi criado utilizando tec-
nologia avançada de realidade virtual para 
oferecer uma experiência completamente 
imersiva. Os aparelhos escolhidos têm a capa-
cidade de proporcionar uma experiência de 
alta qualidade. O dispositivo autônomo conta 
com uma tela de alta resolução, sensores de 
movimento de última geração e controles in-
tuitivos, permitindo uma navegação fluida e 
realista pelos ambientes virtuais. “Com a tec-
nologia, os usuários experimentam uma sen-
sação aprimorada de presença e imersão, sem 
a necessidade de cabos ou dispositivos adicio-
nais”, explicou a diretora de Comunicação da 
Assembleia, Katia Chagas.

Os óculos para o tour virtual estarão dis-
poníveis para o cidadão na sede da Assem-
bleia Legislativa, em Curitiba, e nas ações de 
interiorização do Poder Legislativo, como nas 
edições da Assembleia Itinerante, que chega a 
sua 14° edição nesta semana. O projeto cria-
do para aproximar o Legislativo do cidadão 
estará em Astorga, no Norte do Estado, nesta 
quinta (5). Os cidadãos do município serão 
os primeiros a terem a acesso aos óculos de 
realidade virtual.

Há quatro meses, uma equipe da Diretoria 
de Comunicação da Assembleia trabalha na 
produção do conteúdo. “É uma medida ino-
vadora que, com tecnologia e transparência, 
mostra a Assembleia de forma educativa e 
divertida”, comentou Chagas. O projeto inclui 
aplicativos exclusivos desenvolvidos espe-
cialmente para a Assembleia, disponíveis em 
três idiomas (português, espanhol e inglês). A 
medida amplia o acesso e o engajamento de 
um público global.

Interação
Na sessão plenária desta segunda-feira 

(02), os parlamentares puderam experimen-
tar a experiência. Um dos que utilizaram o 
dispositivo foi o deputado Artagão Junior 

Assembleia Legislativa lança tour 
imersivo com óculos de realidade virtual
Tecnologia implantada pelo Diretoria de Comunicação da Casa permite que o 

paranaense conheça a Assembleia de qualquer ponto do Paraná.

O tour virtual foi criado utilizando tecnologia avançada de realidade virtual para oferecer uma 
experiência completamente imersiva

Foto: Valdir Amaral/Alep

(PSD). “Os óculos de realidade virtual são 
uma tecnologia inovadora que representa um 
grande passo para aproximar o paranaense 
dos nossos trabalhos legislativos. Isso tam-
bém fortalece a transparência e a interação 
com a população, tornando a Assembleia 
Legislativa mais aberta e conectada”, disse o 
parlamentar.

A deputada Cloara Pinheiro (PSD) apro-
vou a novidade. “Tive a oportunidade de tes-
tar essa tecnologia e posso garantir que é um 
grande avanço para aproximar os paranaen-
ses do trabalho legislativo. Com esses óculos, 
todos conhecer de perto como funciona nos-
sos processos. É uma forma maravilhosa de 
fortalecer a transparência e a interação”, co-
mentou.

O deputado Luiz Claudio Romanelli 
(PSD) também testou a tecnologia. "Mui-
to importante que a Assembleia Legislativa 
adote as mais modernas tecnologias para se 
conectar com a população. Os óculos de rea-
lidade virtual são um novo instrumento de 
interação e um atrativo para que as pessoas 
tenham ainda mais interesse em conhecer o 
trabalho de deputadas e deputados. Isso cria 
um vínculo mais forte com a sociedade e re-
presenta a plena transparência do Poder Le-
gislativo", afirmou Romanelli.

Tour

O tour virtual pela Assembleia oferece 
uma visão única e abrangente dos principais 
espaços da Casa, combinando tomadas aéreas 
em 360 graus com vistas internas igualmen-
te imersivas, criando uma experiência visual 
completa e única. Os visitantes podem ex-
plorar virtualmente o edifício, começando 
com uma visão panorâmica externa, seguida 
de uma entrada no interior do prédio para 
ter acesso a detalhes de locais emblemáticos 
como o Plenário, o Salão Nobre e as salas de 
comissões.

Cada ambiente é capturado em detalhes, e 
os visitantes podem interagir com pontos de 
interesse que fornecem informações adicio-
nais sobre a história, a arquitetura e as fun-
ções legislativas. Este tour virtual não apenas 
permite uma exploração detalhada dos espa-
ços, mas também traz a experiência de estar 
realmente presente na Assembleia, oferecen-
do uma perspectiva inédita e totalmente en-
volvente.

Para enriquecer a experiência, foram de-
senvolvidos aplicativos exclusivos para ócu-
los da Assembleia. A tecnologia permite uma 
navegação intuitiva e uma apresentação oti-
mizada dos conteúdos em diferentes idiomas, 
permitindo uma exploração personalizada da 
Assembleia.

ALEP

O Maringá Futebol Clube já está na Série 
C de 2025, mas agora pensa na conquista do 
título da competição nacional. Neste domingo, 
8, às 16h00, o Dogão enfrenta o Anápolis - GO, 
fora de casa, pelo primeiro jogo da semifinal, 
já a partida de volta será no dia 15, às 18h30, 
no Willie Davids em Maringá.

A reapresentação após o acesso, no último 
domingo, foi nesta quarta-feira e a delegação 
já embarca para Goiás na sexta-feira, 6, pela 
manhã. O time ainda realiza dois treinamentos 
em solos goianos antes da partida de domingo.

Em coletiva de imprensa realizada na ma-

Maringá FC enfrenta o Anápolis neste domingo 
pelo jogo de ida da semifinal da série D

Os ingressos para o jogo de volta começam a ser vendidos nesta quinta-feira, 5, 
para sócios torcedores e na sexta, 6, para o público geral

nhã desta quinta-feira, 5, no CT do Clube, o 
técnico Jorge Castilho reforçou que o Maringá 
vai em busca do título, mas para isso, precisa 
estar focado nesta semifinal e atento com a 
equipe do Anápolis que tem muita qualidade.

"O acesso, por mais que era nosso grande 
objetivo na competição já passou, agora preci-
samos sim olhar para o título. Os atletas sabem 
disso, já entenderam, ontem da reapresentação 
já fizeram um grande treino e precisamos estar 
bem, focados nesta semifinal porque o Anápo-
lis tem qualidade, não subiu por acaso e a cada 
fase os jogos serão mais difíceis", projetou o 
treinador.

Para o jogo de volta, em Maringá, os in-
gressos começam a ser vendidos nesta quinta-
-feira com exclusividade para o sócio torcedor 
do clube. A partir de sexta-feira, 6, o público 
geral poderá garantir seu lugar na semifinal 
realizada no WD.

Os valores seguirão os mesmos do jogo do 
acesso, com desconto de 33% para quem com-
prar de forma antecipada, portanto, até na pró-
xima sexta-feira, 13, todos podem garantir os 
ingressos por R$ 20,00 meia entrada solidária 
na descoberta e R$ 40,00 meia entrada na ar-
quibancada coberta. A partir de sábado, 14, os 
ingressos vão para R$ 30,00 meia entrada so-
lidária na descoberta e R$ 60,00 meia entrada 
solidária na coberta.

Os ingressos podem ser adquiridos pelo 
aplicativo oficial do Maringá Futebol Clube e 
também pelo site www.ingressonacional.com.
br/evento/28868/maringa-fc-x-int. Além dos 
pontos digitais o torcedor pode comprar nos 
pontos físicos: Lojas Alvorada, Land View, Lo-
jas Mil, Postos Dubai, Canadá e Londres, All 
Hunter, Origem Açaí, Filler Tobacco e Havana 
Tabacaria.

Por assessoria de imprensa.

Foto: Fernando Teramatsu / MFC
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) divulgou nesta 
quinta-feira (5) um alerta 
para prevenção de golpes 
virtuais que utilizam falsas 
cobranças de multas.  

As mensagens estão em 
circulação em grupos de 
WhatsApp e por e-mail. O 
golpe usa falsas intimações 
do STF para cobrar o paga-
mento de valores judiciais e 
multas pelo acesso a redes 
privadas de Virtual Private 
Network (VPN).

As mensagens usam fra-
ses alarmantes para prender 
a atenção do usuário de in-
ternet e pedir acesso a links 

STF alerta para golpes com 
falsa cobrança de multas

Supremo recebe denúncias de fraudes 
por meio da ouvidoria

externos, que podem reali-
zar operação de phishing, 
modalidade de ataque ci-
bernético que tem objetivo 
de acessar dados restritos, 
como senhas bancárias e nú-
mero de cartão de crédito.

A Corte informou que 
não solicita transferências 
bancárias, pagamento de bo-
letos e não cobra pendências 
judiciais por meio de aplica-
tivos e mensagens de texto. 

O Supremo recebe de-
núncias de fraudes envol-
vendo o nome da Corte por 
meio da ouvidoria do tribu-
nal.

Agência Brasil

Foto: Marcello Casal 
JrAgência Brasil
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